
 

 

 

 

 

 
 

VILA DE ARCOZELO 

 

ASSEMBLEIA DE FREGUESIA 

 

ACTA N.º 9/2011 
Mandato 2009-2013 

 

DATA: 30 DE DEZEMBRO DE 2011 

LOCAL: SEDE DA FREGUESIA 
 

1. PERÍODO DE ANTES DA ORDEM DO DIA: 

a. Leitura do Expediente 

b. Aprovação da Acta da Sessão Anterior 

c. Assuntos de interesse para a Freguesia 

d. Período para Intervenção do Público 

2. ORDEM DO DIA: 

a. Apreciação da informação acerca da actividade exercida pela Junta de Freguesia, 

bem como da situação financeira da Freguesia; 

b. Discussão e aprovação do PPI – Plano Plurianual de Investimentos e do plano de 

Actividades e Orçamento para o ano de 2011; 

c. Apreciação e aprovação do Mapa de Pessoal; 

d. Apreciação e aprovação da proposta apresentada pela Junta de Freguesia para a 

Toponímia de Arcozelo. 

 

 

Aos trinta dias do mês de Dezembro do ano de dois mil e onze, pelas vinte e uma horas, na sede 

da Junta da Freguesia da Vila de Arcozelo, localizada no lugar de Vilar, Freguesia de Arcozelo, 

Concelho de Ponte de Lima, realizou-se a 9.ª Sessão Ordinária, do mandato 2009-2013, deste 

orgão deliberativo da Freguesia da Vila de Arcozelo. 

O Presidente da Assembleia, senhor Alípio Gonçalves de Matos, deu início à sessão. 

Aberta a sessão e feita a chamada, não se registou qualquer ausência, tendo-se registado a 

presença do Executivo da Freguesia. 

Dando início ao tratamento dos assuntos no período de Antes da Ordem do Dia, e relativamente 

à alínea a) do ponto 1, Leitura do Expediente, o Presidente da Assembleia comunicou que 

recebeu convite para estar presente no jantar de Natal do Centro Social e Paroquial, não tendo 

comparecido devido a  compromissos particulares.  Foi igualmente convidado para representar a 
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Assembleia de Freguesia nas cerimónias levadas a efeito pela Junta de Freguesia, integradas 

nas comemorações do 7.º aniversário de elevação de Arcozelo à categoria de Vila. Recebeu 

convite para participar na Ceia de Reis do Agrupamento 807 de Arcozelo do Corpo Nacional de 

Escutas. 

Passou-se de seguida para o tratamento da alínea b) do ponto 1 e referente à aprovação da 

acta da sessão anterior. 

O Sr. Manuel da Silva Fernandes solicitou que fosse rectificado o teor da resposta proferida pelo 

Sr. Presidente da Junta, nomeadamente no que se refere ao Bairro Social, pois não é a Dr.ª 

Paula Vitória que tem o poder de decisão, mas sim a Câmara Municipal. 

Nada mais havendo a apontar, procedeu-se à votação, com a aprovação da acta, por 

unanimidade. 

Passou-se de seguida para o tratamento da alínea c) do ponto 1 Assuntos de interesse para 

a Freguesia, para o qual se registaram as inscrições dos senhores, Manuel da Silva Fernandes, 

José Nuno Fernandes Caçador Alves, e Alípio Gonçalves de Matos. O Sr. Presidente da 

Assembleia deu a palavra ao Sr. Manuel da Silva Fernandes que começou por congratular-se 

com os festejos do 7º Aniversário da elevação da Freguesia de Arcozelo à categoria de Vila. 

Ficou satisfeito por ter tomado conhecimento que dois irmãos, emigrantes, ficaram admirados 

com as obras no Arco do Geia, tendo também ele considerado também que se tratou de uma 

intervenção extremamente positiva. Comunicou que obteve a informação de que foi detido o 

chefe de um gangue que organizava roubos na Freguesia. Considerou a presença regular das 

autoridades (GNR) em Faldejães muito positiva. 

De seguida o Sr. Presidente da Assembleia deu a palavra ao Sr. José Nuno Fernandes Caçador 

Alves que começou por referir que recebeu uma informação, passada por um freguês, de que o 

enterrador está a receber dinheiro em nome da Junta de Freguesia, questionando acerca do que 

se está a passar. Propôs que a Assembleia apresentasse um voto de censura pelas declarações 

e postura do Vereador Dr. Filipe Viana. 

Por último tomou a palavra o Sr. Presidente da Assembleia de Freguesia, Alípio Gonçalves de 

Matos, que começou por referir, a propósito das comemorações, que é de louvar as obras 

realizadas na Freguesia, nomeadamente a beneficiação da Ponte do Arco da Geia, Capela de S. 

Gonçalo e Jardim de Infância. Considerou a apresentação do livro “LAURUJA ou LABRUJA”, do 

autor Manuel da Silva Fernandes muito positiva, designadamente em relação ao local e data 

escolhidos, referindo que  é um  orgulho para  a Freguesia, não deixando de realçar a dedicação 
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por parte do autor na análise e escrita, tratando-se de um documento de grande qualidade. 

Em seguida, o Sr. Presidente da Assembleia passou a palavra ao Sr. Presidente da Junta, para 

dar resposta às questões apresentadas, tendo este começado por manifestar que em relação às 

comemorações foi sua preocupação dar um exemplo à população pelas melhorias que podem 

ocorrer na Freguesia e pelas mais-valias que podem associar-se a este acto. As obras na Ponte 

do Arco da Geia são uma referência em diferentes dimensões, recuperação de património 

arquitectónico relevante, melhoramento urbanístico de um local pitoresco e muito interessante e 

ainda a sua integração no Caminho Português de Santiago de Compostela, o que aumenta a 

importância da concretização deste projecto. A Capela de S. Gonçalo merecia um tratamento na 

envolvente e a obra realizada dignifica o local e cria condições para uma maior afluência de 

visitantes. Referiu ainda que interveio diversas vezes na Assembleia Municipal a necessidade de 

proceder-se à recuperação e beneficiação do Caminho de Santiago em Arcozelo e isso está 

assumido por si e plasmado no Plano de Actividades para 2012, com proposta para intervenções 

nalguns troços desta importante via. Relativamente à questão dos custos que os agentes 

funerários cobram em nome da Junta de Freguesia, nomeadamente o serviço de esquifo, estes 

já foram objecto de análise pelo Executivo e notificado o autor, por escrito, pela Junta de 

Freguesia, a informá-lo de que não é legítima essa cobrança. Caso sejam detectados novos 

casos, serão denunciados ao Ministério Público. Relativamente ao enterrador, a Junta de 

Freguesia tem um protocolo com um enterrador há cerca de 4 ou 5 anos. Este protocolo 

pressupõe a prestação de um serviço eficiente à Freguesia, estando tabelado o custo do serviço 

em 150,00 €. 

O Sr. José Nuno Fernandes Caçador Alves interveio dizendo, que o boato se refere ao prestador 

do serviço fúnebre. 

Relativamente à posição tomada pelo vereador da Câmara Municipal, Dr. Filipe Viana, o Sr. 

Presidente da Junta referiu que deu a resposta adequada na Assembleia Municipal, insurgindo-

se pelo voto contra do Vereador, na proposta de alteração parcial do PDM, voto esse que 

considera lesivo dos interesses de Arcozelo e da indústria do granito. Lamentou ainda o voto de 

abstenção proferido no Projecto de Delimitação da Área de Reabilitação Urbana de Ponte de 

Lima, onde estão incluídas propostas de grande relevância para o futuro desta Vila, 

designadamente o Plano de Pormenor de S. Gonçalo, a Requalificação do Arnado, o “Aqua 

Camping Parque”, a Reabilitação Urbana da Zona Histórica de Além da Ponte, que irão, nos 

próximos 10 anos, transformar, pela  positiva,  a  urbanidade de  Arcozelo. Considera que o voto 
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de censura proposto, pode parecer que Arcozelo está numa cruzada contra o Dr. Filipe Viana, 

podendo ser mal interpretado, sendo mais apologista que a Assembleia manifeste junto do 

Presidente do Município o seu desagrado pela actuação do Vereador Dr. Filipe Viana em relação 

à Freguesia Arcozelo. 

O Sr. Manuel da Silva Fernandes interveio acrescentado que concorda com a manifestação de 

desagrado, e até considera que não se deve dar muita importância a este tipo de observações 

vindas de pessoas de fora da Freguesia. Lembrou que há alguns anos o Sr. Manuel Barros 

vociferou contra a viabilização do Pólo Industrial do Granito e não surtiu qualquer efeito. 

Passados estes anos revive-se uma situação muito semelhante. 

Por fim, o Presidente da Assembleia de Freguesia acrescentou que a Assembleia deve apoiar o 

seu Presidente da Junta e manifestar o seu desagrado pela posição tomada pelo Sr. Vereador 

Filipe Viana relativo ao Projecto de Delimitação da Área de Reabilitação Urbana de Ponte de 

Lima e Revisão Parcial do PDM. 

Para o tratamento da alínea d) do ponto 1 – Período para Intervenção do Público, 

inscreveram-se os senhores Maria de Lurdes Araújo, Leonardo Cardoso, João Manuel Gomes 

de Lima e João Carlos Morais Gomes. O Sr. Presidente da Assembleia deu a palavra à Sr.ª 

Maria de Lurdes Araújo que manifestou o desagrado acerca de uns esteios e arames que se 

encontram num caminho na Presa, de acesso à sua residência. Seguidamente interveio o Sr. 

Leonardo Cardoso que informou que veio recentemente morar para Arcozelo, nomeadamente 

para o lugar da Armada, tendo sido bem recebido pelos Arcozelenses. No entanto o motivo da 

sua intervenção prende-se com a precaridade do acesso à sua residência e a falta de iluminação 

pública. 

O Sr. Presidente da Assembleia interveio par dar as boas vindas a este novo morador, 

disponibilizando ajuda caso seja necessário. 

Após esta intervenção, tomou a palavra o Sr. João Manuel Gomes de Lima que começou por 

manifestar que foi mal tratado e gozado por esta Freguesia. Afirmou que não está à espera que 

a Assembleia de Freguesia lhe resolva o problema, pois sabe que esta só tem poder 

deliberativo. Apenas quer que fique registado que os responsáveis da Freguesia não honram os 

compromissos. Exibiu uma carta que já  tinha enviado à Junta de Freguesia  onde constava  que 

não permitia o acesso às sua propriedades sem a sua presença. Deixou bem claro que não 

autoriza que mexam nas suas propriedades sem sua autorização, caso contrário serão alvo de 

um processo judicial. Informou  que  cedeu mais  de 150,00 metros de terreno não lhe tendo sido 
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deixados os acabamentos adequados, sentindo-se assim mal tratado. 

Por fim, tomou a palavra o Sr. João Carlos Morais Gomes que pediu iluminação pública no troço 

da EN 201, entre a antiga fábrica de calçado e o lugar de Lousados. Mencionou que andam a 

prometer empregos no Centro Comunitário da Santa Casa da Misericórdia e que também 

gostaria de ser contemplado. 

O Sr. Presidente da Assembleia interveio, na qualidade de Vice-Provedor da Santa Casa da 

Misericórdia de Ponte de Lima e informou que existe um protocolo entre a Santa Casa e a Junta 

de Freguesia de Arcozelo, protocolo esse que dá prioridade à Freguesia de Arcozelo na 

admissão de utentes, sendo certo porém que os postos de trabalho a criar serão objecto de 

concurso público. Referiu ainda algumas características do Centro Comunitário, especificando as 

diferentes valências que darão emprego a cerca de 80 pessoas. Relativamente à admissão de 

pessoal, o processo de admissão será publicitado e processar-se-á de forma transparente, onde 

serão admitidos os que possuam melhor perfil para cada cargo. 

O Sr. Presidente da Assembleia passou a palavra ao Sr. Presidente da Junta, a fim de prestar os 

esclarecimentos solicitados, que começou por esclarecer que relativamente à vedação no 

caminho da Presa já falou com o proprietário e assume que a culpa do atraso na resolução é 

sua, por indisponibilidade até à data para se deslocar ao local e determinar a forma como o 

problema deverá ser resolvido. 

Quanto ao caminho da Armada, manifestou a sua compreensão em relação à situação 

apresentada e refere que todos os residentes em Arcozelo têm o direito de reclamarem melhor 

qualidade de vida. A não resolução do pavimento está no facto de ainda não terem terminado as 

obras de saneamento no local, o que deverá acontecer a curto prazo. Para além disso há um 

acordo entre a Junta de Freguesia e a Câmara Municipal que pressupõe que todos os caminhos 

intervencionados no âmbito das obras de saneamento, serão sujeitos a pavimentação com 

tapete betuminoso. Não pode comprometer-se com datas, mas pode assegurar que está 

agendada. Em relação à iluminação pública não pode dar resposta porque é da responsabilidade 

do Município. A Junta de Freguesia faz poucas intervenções a este nível porque o orçamento 

não o permite. Para o próximo ano, o Plano de Actividades prevê uma verba para a iluminação 

pública. 

Dando seguimento ao esclarecimento das questões e relativamente à iluminação da EN 201, 

referiu que já foi feito um projecto para o local e espera que venha a ser concretizado pela EDP. 

Aproveitou para referir que está em curso  a  empreitada de  reforço  de  potência nas  zonas  do 
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Regatal, Boavista, Costa e Riba Rio, zonas extremamente carenciadas neste domínio que 

ficarão a curto prazo muito bem servidas de energia eléctrica. 

Quanto aos empregos no Centro Comunitário, o Sr. Presidente informou que também ouviu 

alguns comentários, mas esclarece que este assunto é da responsabilidade da Santa Casa da 

Misericórdia e que agradece não ter que ser a Junta de Freguesia a tomar essas decisões. 

No tocante à intervenção do Sr. João Manuel Lima, esclareceu que a Junta de Freguesia é 

pessoa de bem e pauta a sua actuação por critérios de justiça e equidade, não descriminando 

ninguém. Afirmou que, apesar de a intervenção no caminho em questão ter sido efectuada no 

mandato anterior, procedeu à beneficiação da ramada e à retira de pedras com colocação de 

terra vegetal, por ter entendido que era de justiça que tal se fizesse. Relativamente à 

pavimentação da entrada particular com tapete betuminoso afirmou que tal não poderia ser 

assumido pela Junta de Freguesia pois era responsabilidade dos particulares que assim o 

entendessem, tendo sido este o procedimento usado para com toda a população onde estas 

situações se verificaram. 

De seguida, relativamente à alínea a) do ponto 2 da Ordem do dia - Apreciação da 

informação acerca da actividade exercida pela Junta de Freguesia, bem como da 

situação financeira da Freguesia, não houve inscrições. 

Para o tratamento da alínea b) do ponto 2 – Discussão e aprovação do PPI - Plano 

Plurianual de Investimentos e do Plano de Actividades e Orçamento para o ano de 2012, o 

Sr. Presidente da Assembleia deu a palavra ao Sr. Presidente da Junta para um esclarecimento 

prévio. O Sr. Presidente da Junta tomou a palavra dizendo que entende que os membros da 

Assembleia possam estar surpreendidos com o Plano apresentado, mas estamos em presença 

de um plano concreto, ambicioso e que procura ser o corolário das realizações e investimentos a 

realizar neste mandato na Freguesia de Arcozelo. Manifestou a intenção desta apresentação 

pretende relevar as intervenções que foram por si apresentadas no programa eleitoral em 2009, 

sendo certo que o que não for possível concretizar este ano, irá ser feito no próximo ano. 

Declarou que é uma estratégia que espera poder surtir efeito, sobretudo aquando das 

negociações com a Câmara Municipal para obter o financiamento necessário. 

Após a intervenção do Sr. Presidente da Junta e para o tratamento destes pontos, inscreveram-

se os senhores Manuel da Silva Fernandes e o Sr. Presidente da Assembleia Alípio Gonçalves 

de Matos. 

O Sr. Presidente da Assembleia deu  a  palavra ao  Sr. Manuel da Silva Fernandes que começou 
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por referir que a Junta de Freguesia é ambiciosa e com pensamento positivo. Acha no entanto 

que um orçamento de 2 M€ é para louvar a Junta de Freguesia, mas de difícil exequibilidade. É 

defensor dos orçamentos próximos da realidade. Acrescentou que constatou que o Plano 

contempla muitas obras que os habitantes da Freguesia querem ver realizadas. Lembrou que 

em outros momentos o Sr. Presidente da Junta conseguiu apoios e trouxe verbas significativas 

para muitos investimentos realizados na Freguesia, apontando como exemplo o equipamento 

que está em construção – Centro Comunitário – e outras melhorias importantes. Considera 

positivo este Plano de Actividades e respectivo Orçamento, embora ache que a execução não 

deva ultrapassar os 30%. 

De seguida tomou a palavra o Sr. Presidente da Assembleia que começou por citar “ O Homem 

sonha, Deus quer e a obra nasce”, estando esperançado que muitas destas obras serão 

concretizadas. Seguidamente mencionou que há também que pensar na agregação das 

Freguesias e na posição de charneira que Arcozelo pode assumir nesse contexto, podendo vir a 

ser o grande motor do conjunto de freguesia que irá integrar. A procura manifestada pelo 

Presidente da Junta de Freguesia na resolução de muitos dos estrangulamentos existentes em 

Arcozelo desde há mais de 20 anos, pode ser decisiva para a dinâmica a imprimir no futuro e 

garantem à Freguesia de Arcozelo a liderança incontestável dos projectos e planos de 

desenvolvimento que o agregado de freguesias a constituir tem obrigatoriamente que 

implementar. 

Levados os documentos a votação, foram aprovados, por unanimidade. 

Quanto ao tratamento da alínea C) do ponto 2 – Apreciação e aprovação do Mapa de 

Pessoal, verificou-se que este se mantem igual ao do ano transacto. 

Levado a votação, foi aprovado por unanimidade. 

Por fim, para o tratamento da alínea d) do ponto 2 - Apreciação e aprovação da proposta 

apresentada pela Junta de Freguesia para a Toponímia de Arcozelo, o Sr. Presidente da 

Assembleia começou por esclarecer que o processo da toponímia da freguesia já tinha sido 

aprovado nesta Assembleia em Junho de 2007 e posteriormente enviado à Câmara Municipal, 

onde foram pedidos alguns ajustamentos para a validação da proposta. Este processo está a ser 

novamente revisto pelos senhores Presidente da Assembleia, Presidente da Junta e o Sr. 

Manuel da Silva Fernandes, o qual será posteriormente submetido a aprovação. As alterações 

introduzidas foram obrigatórias e foram agora, nesta reformulação, incluídas algumas figuras 

ilustres  que  dignificarão  a  nossa Toponímia. Fez questão de salientar o trabalho do Sr. Manuel 
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da Silva Fernandes, o qual será posteriormente submetido a aprovação. As alterações 

introduzidas foram obrigatórias e foram agora, nesta reformulação, incluídas algumas figuras 

ilustres que dignificarão a nossa Toponímia. Fez questão de salientar o trabalho do Sr. Manuel 

da Silva Fernandes que deu uma contribuição valiosíssima ao projecto.  

Seguidamente, o Sr. Presidente da Junta começou por referir que o trabalho que está sendo 

realizado é um trabalho para o futuro e a responsabilidade na elaboração da proposta é muito 

grande, mas é ao mesmo tempo, muito gratificante. Afirmou que pretende manter a Assembleia 

informada sobre o decurso deste processo e esclareceu que todas as opções são 

fundamentadas, como se comprova no documento de suporte. Informou que este processo teve 

também por base um inquérito realizado por estagiários da escola de Arcozelo, realizado porta a 

porta, em todas as ruas, recolhendo as opiniões da população, que foram consideradas. Esta 

proposta, após revisão, será novamente sujeita a pedido de validação pelo Município para que 

possa vigorar e ser aplicada na Freguesia. Referiu igualmente o contributo muito importante 

dado neste processo de pesquisa por parte do Sr. Manuel da Silva Fernandes. 

Por fim e no tratamento deste ponto, foi dada a palavra ao Sr. Manuel da Silva Fernandes que 

referiu que este processo toponímico poderia ser mais fácil caso de optasse por se atribuir 

nomes comuns, sem significado para os habitantes. Considerou importante respeitar os 

acontecimentos históricos e as personalidades que tenham relação e/ou significado para esta 

Freguesia. Salientou que não é um trabalho fácil, mas muito importante. 

 

Em forma de conclusão, o Sr. Presidente da Assembleia relembrou que o processo só será 

válido após aprovação pela Câmara Municipal. 

A Assembleia foi convidada a contribuir para a construção deste documento. 

 

A Assembleia analisou e deliberou dar ao Sr. Presidente da Junta, Sr. Presidente da Assembleia 

e ao Sr. Manuel da Silva Fernandes, a confiança e a responsabilidade da concretização do 

processo toponímico na negociação com a Câmara Municipal. 

 

Levado a votação, foi aprovado por unanimidade. 

 

A minuta da acta da sessão foi aprovada por unanimidade. 
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Nada mais havendo a tratar o Sr. Presidente da Assembleia, deu por encerrada a sessão às 

vinte e duas horas e cinquenta minutos, da qual se lavrou a presente acta, que depois de lida e 

aprovada e para constar, será assinada pelo Presidente e Secretários deste órgão deliberativo. 

 

 

 

 

________________________________________________ 

(Presidente da Assembleia da Freguesia de Arcozelo) 

 

 

 

________________________________________________ 

(1.º Secretário da Assembleia da Freguesia de Arcozelo) 

 

 

 

________________________________________________ 

(2.º Secretário da Assembleia da Freguesia de Arcozelo) 
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a viabilização do pólo industrial do granito e não se surtiu qualquer efeito. Passados estes anos 

revive-se uma situação muito semelhante. 

Por fim, o Presidente da Assembleia de Freguesia acrescentou que a Assembleia deve apoiar o 

seu presidente da Junta e manifestar o seu desagrado pela posição tomada pelo Sr. Vereador 

Filipe Viana relativo ao Projecto de Delimitação da Área de Reabilitação Urbana de Ponte de 

Lima e Revisão Parcial do PDM. 

Para o tratamento da alínea d) do ponto 1 – Período para Intervenção do Público, 

inscreveram-se os senhores Maria de Lurdes Araújo, Leonardo Cardoso, João Manuel Gomes 

de Lima e João Carlos Morais Gomes. O Sr. Presidente da Assembleia deu a palavra à Sr.ª 

Maria de Lurdes Araújo que manifestou o desagrado acerca de uns esteios e arames que se 

encontram no caminho da Presa, de acesso à sua residência. Seguidamente interveio o Sr. 

Leonardo Cardoso que informou que veio recentemente morar para Arcozelo, nomeadamente 

para o lugar da Armada, tendo sido bem recebido pelos Arcozelenses. No entanto o motivo da 

sua intervenção prende-se com o fraco acesso à sua residência e a falta de iluminação pública. 

O Sr. Presidente da Assembleia interveio par dar as boas vindas a este novo morador, 

disponibilizando ajuda caso seja necessário. 

Após esta intervenção, tomou a palavra o Sr. João Manuel Gomes de Lima que começou por 

manifestar que foi mal tratado e gozado por esta Freguesia. Afirmou que não está à espera que 

a Assembleia de Freguesia lhe resolva o problema, pois sabe que esta só tem poder 

deliberativo. Apenas quer que fique registado que os responsáveis da Freguesia não honram os 

compromissos. Exibiu uma carta que já tinha enviado à Junta de Freguesia onde constava que 

não permitia o acesso ás sua propriedades sem a sua presença. Deixou bem claro que não 

autoriza que mexam nas suas propriedades sem sua autorização, caso contrário serão alvo de 

um processo judicial. Informou que cedeu mais de 150 metros de terreno não lhe tendo sido 

deixados os acabamentos adequados, sentindo-se assim mal tratado. 

Por fim, tomou a palavra o Sr. João Carlos Morais Gomes que pediu iluminação pública no troço 

de caminho entre a estrada da fábrica antiga do calçado e o lugar de Lousados. Mencionou que 

andam a prometer empregos no Centro Comunitário da Santa Casa da Misericórdia e que 

também gostaria de ser contemplado. 

 

O Sr. Presidente da Assembleia interveio como Vice-Provedor da Santa Casa e informou que 

existe um protocolo entre o Centro Comunitário e a Junta de Freguesia de Arcozelo, sem 

quaisquer condições discriminatórias de admissão de pessoal. Referiu também algumas 

características do Centro Comunitário, especificando as diferentes valências que darão emprego 

a cerca de 80 pessoas. Relativamente à admissão de pessoal, o processo será publicado e 

realizado de forma transparente, onde terão lugar os que possuem melhor perfil para cada 

cargo, não existindo outro tipo de condições que não seja por esta via. 

O Sr. Presidente da Assembleia passou a palavra ao Sr. Presidente da Junta, a fim de prestar os 

esclarecimentos solicitados, que começou por esclarecer que relativamente à vedação do 

caminho da Presa já falou com o proprietário e assume a culpa do atraso na resolução.  

Quanto ao caminho da Armada, manifestou a sua compreensão em relação à situação 

apresentada e refere que têm esse direito. O problema está no facto de ainda não ter terminado 

as obras de saneamento neste local, o que inviabiliza qualquer intervenção no local. Tem de 

perceber qual o motivo que fez parar a obra e logo que isso esteja resolvido, poderá resolver o 

problema das condições do caminho. Além disso há um acordo entre a Junta de Freguesia e a 

Câmara Municipal que pressupõe que todos os caminhos intervencionados no âmbito das obras 

de saneamento, serão sujeitos a pavimentação com betuminoso. Não pode comprometer-se 

com datas, mas pode assegurar que está em agenda. Em relação à iluminação pública não pode 

dar resposta porque é da responsabilidade do município. A Junta fez poucas intervenções a este 

nível porque o orçamento não o permite. Para o próximo ano, o plano de actividades prevê uma 

verba para a iluminação. 

Dando seguimento ao esclarecimento das questões e relativamente à iluminação da EN 201, já 

foi feito um projecto e há pouco tempo foi feito um pedido de um transformador para facilitar este 

processo. Recebeu garantias de que estaria em fase de resolução. Também recebeu garantias 

de que haveria reforço de potência em algumas zonas da Freguesia. 

Quanto aos empregos no Centro Comunitário, o Sr. Presidente informou que também ouviu 

alguns comentários, mas esclarece que este assunto é da responsabilidade da Santa Casa da 

Misericórdia e que agradece não ter que tomar essas decisões. 

De seguida, relativamente à alínea a) do ponto 2 da Ordem do dia - Apreciação da 

informação acerca da actividade exercida pela Junta de Freguesia, bem como da situação 

financeira da Freguesia, não houve inscrições. 

Para o tratamento da alínea b) do ponto 2 – Discussão e aprovação do PPI - Plano 

Plurianual de Investimentos e do Plano de Actividades e Orçamento para o ano de 2012, o 

Sr. Presidente da Assembleia deu a palavra ao Sr. Presidente da Junta para um esclarecimento 

prévio. O Sr. Presidente da Junta tomou a palavra para esclarecer que os membros da 

Assembleia estarão surpreendidos com o plano apresentado, mas trata-se de um plano concreto 

que traduz o corolário de realizações e investimentos a realizar neste mandato na Freguesia de 

Arcozelo. Manifestou que o que for preciso concretizar este ano irá ser feito e o resto será feito 

no próximo ano. Declarou que é uma estratégia que poderá surtir resultados e que dependerá 

das negociações com a Câmara Municipal. 

Assim, e para o tratamento destes pontos inscreveram-se os senhores Manuel da Silva 

Fernandes e o Sr. Presidente da Assembleia Alípio Gonçalves de Matos.  

O Sr. Presidente da Assembleia deu a palavra ao Sr. Manuel da Silva Fernandes que começou 

por referir que a Junta é ambiciosa e com pensamento positivo. No entanto acha que um 

orçamento de 2 M€ é de louvar a Junta de Freguesia. É defensor dos orçamentos próximos da 

realidade. No entanto refere que contempla muitas obras que querem ser vistas pelos habitantes 

da Freguesia. Lembrou que em outros momentos o Sr. Presidente da Junta conseguiu apoios e 

trouxe verbas significativas para muitos investimentos realizados na Freguesia. Um dos 

exemplos é o equipamento que está em construção – Centro Comunitário – e outras melhorias 

significativas importantes. Considera positivo este orçamento, embora ache que a execução 

possa rondar os 30%. 

De seguida tomou a palavra o Sr. Presidente da Assembleia que começou por citar “ O Homem 

sonha, Deus quer, a obra nasce”, muitas destas obras serão concretizadas. Seguidamente 

mencionou que teremos que pensar na agregação das Freguesias” reestruturação administrativa 

das Freguesias” que dado o nosso peso negocial junto da Câmara Municipal, poderemos 

beneficiar dada a nossa dimensão, população e imponência como Freguesia. 

Levada a proposta a votação, foi aprovada por unanimidade. 

Quanto ao tratamento da alínea C) do ponto 2 – Apreciação e aprovação do Mapa de 

Pessoal, mantêm-se igual ao do ano passado. 

Levado a votação, foi aprovado por unanimidade. 

Por fim, para o tratamento da alínea d) do ponto 2 - Apreciação e aprovação da proposta 

apresentada pela Junta de Freguesia para a Toponímia de Arcozelo, o Sr. Presidente da 

Assembleia começou por esclarecer o processo da toponímia da freguesia e que este já tinha 

sido aprovado nesta Assembleia em Junho de 2007 e posteriormente levada à Assembleia 

Municipal, onde foram pedidos alguns ajustes para a validação da proposta. Este processo está 

a ser novamente revisto pelos senhores Presidente da Assembleia, Presidente da Junta e o Sr. 

Manuel da Silva Fernandes, o qual será posteriormente submetido a aprovação. As alterações 

introduzidas foram obrigatórias e incluem cinco figuras ilustres cuja fundamentação para a 

escolha foi da responsabilidade do Sr. Manuel da Silva Fernandes. A título de exemplo, foi 

referido pelo Sr. Presidente da Assembleia que numa proposta de homenagem aos combatentes 

do ultramar, foi solicitada justificação, tendo sida justificada em nome dos que lá combateram e 

perderam a vida. 

Seguidamente, o Sr. Presidente da Junta começou por referir que pretende manter a Assembleia 

informada sobre o decurso deste processo e quer esclarecer que as opções são fundamentadas, 

como comprova o documento de suporte. Informou que este processo teve também por base um 

inquérito realizado por estagiários da escola de Arcozelo, realizado porta a porta, em todas as 

ruas, recolhendo todas as opiniões da população, que foram consideradas. Esta proposta, após 

revisão, será novamente sujeita a pedido de validação para que possa vigorar e ser aplicada na 

Freguesia. Também foi referido o contributo muito importante neste processo de pesquisa por 

parte do Sr. Manuel da Silva Fernandes. 

Por fim e no tratamento deste ponto, foi dada a palavra ao Sr. Manuel da Silva Fernandes que 

referiu que este processo toponímico poderia ser mais fácil caso de optasse por se atribuir 

nomes comuns, sem significado para os habitantes. Considerou importante respeitar os 

acontecimentos históricos e as personalidades que tenham relação e/ou significado para esta 

Freguesia. Salientou que não é um trabalho fácil, mas muito importante. 

Em forma de conclusão, o Sr. Presidente da Assembleia relembrou que o processo só terá 

validade após validação por parte da Câmara Municipal. 

A Assembleia foi convidada a contribuir para a construção deste documento. 

A Assembleia analisou e deliberou dar ao Sr. Presidente da Junta, Sr. Presidente da Assembleia 

es, a manutenção da responsabilidade de concretização do processo toponímico, bem como as 

negociações com a Câmara Municipal. 

Levado a votação, foi aprovado por unanimidade. 

 


